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assmarunas-(Pngmemo adesntado)-Com estampilha: ano :U7th reis. Sem estam-

pilhaz, 35250 reis. Numero do dia, 50 reis; atrasado, 60 role. Africa e paises da uniao

postal mais a importancia da estampilha. A' cobrança leila pelo correio, acresce a un-

portsncia com ella dispendida. A assinatura 6 sempre contada dos dias 1 ou 15 ds cada

met. Não ae restituem os originaes.

AVEIR()____

ll SIMÇÃU
Tal qual é, oil-a descripta,

com a proñciencia que nota-

bilisa sempre os seus escri-

tos, pelo nosso illustre col-

ega o Dia:

PUBLICA-SE ÀS QUARTÃS-FEIBAS E SABÃDOS

hm.

Não são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

Antonio de Sousa e dr. Joa-

quim Peíxinho. (Rua da Cos-

tetra.)

Trindade & Filhos. Fran-

cisco Pinto d'Almeida, Alber-

to João Rosa, Baptista Mo-

reira, Antonio Manuel da Síl-

va, Albino Pinto .de Miranda,

José Maria Nunes Branco, Ja-

cintho A. Rebocho e Eduardo

Vieira. (Rua Direita e do Pas-

sezo até á Avenida Albano de

Mello).

Gustavo Ferreira Pinto

Basto, Antonio Maria Ferrei-

ra, Arthur Trindade. José Ca-

simiro da Silva, Joaquim Mar-

ques Pecegueiro, Alfredo Hen-

riques e :Recreio-artistico».

(Avenida. Conde d'Agueda).

Todas estas commissões

são subsídiadas pela grande

commissão do centenario con-

forme as forças do seu cofre e

relativamente á extensão da

area a ornamentar.

Cartões de visita

. ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, as sr.“ D. Julia ds Con-

ceição Lobo Pimenta Seabra, D.

Ross da Rocha Calisto, Ilhavc; D.

Maria da Conceição de Paiva e Li-

ma Cardoso de Magalhães Mexia;

e os srs. Arthur de Campos, Ana-

dia; e José da Conceição Saraiva.

A'manhã, as sr." D. Maria das

Dores Regalla, D. Bertha da Ro-

cha Pinto d'Azevedo; e o sr. Abel

de Pinho.

Além, o sr. Joaquim Antonio

Pinheiro, tenente-coronel de artilhe-

ría, Lisboa.

O ESTADAS:

lstivernm n'estes dias em Av tl-

ro os are. Manuel Matheus Ventu-

ra, Avelino Dias de Figueiredo, e

Barbosa de Castro, dc Lever.

40- Eucontra-ss actualmente

em Aveiro, para onde veio dirigir

os serviços da administração e ty-

pographia d'uma folha local, o sr.

Carlos Tavares Barbosa, nosso est

timsvel patricio, filho do zeloso

mestre de obras da camara muni-

nipal d'este concelho, sr. Manuel

Tavares Barbosa.

O VlLEGIATURAZ

Seguiu da sua casa do Outeiro

para Lisboa, com destino a Malaga,

a sr.' D. Maria José Barbosa de

Bourbon d'Abreu Freire, que all¡

vae procurar alívio aos impertinen-

tee incommodos de saude de que

tem soñ'rido.

Que sua ex.“ tenha optima via-

gem e que volte completamente res-

tabeleoída.

-oe- Da sua casa de Vagos re-

gressaram já a Aveiro os srs. An-

tonio Pereira da Luiz (Valdemouro)

sua presads esposa e filhos.

se ponha termo a esta vida minis-

terial molle, incerta e geradora

de ínevitsveis catastrophes. Espe

ramos o que o sr. Wenceslau de

Lima com certeza fará, visto Os

seus arautos dizerem que elle vas,

como aliás lhe cumpre, expor a

situação a el-rei, não decerto com

habilidades e intrigas que seriam

um perigo e reclamarism immedia~

to e legitima desforço e uma elu-

cidação energias, mas com toda a

verdade-olhando lealmente para

o passado e olhando nobrsmsnts ao

futuro. Não temos impacieucias.

Não hs enredos que desfaçam o

blóso-e a monarchia só teria a

solfrer se isso acontecesse. O bloco

proseguirá, inalteravel e decidido,

sob a hegemonia do sr. Julio de

Vilhena. Sc julgam o contrario, ou

se tentam fazer o contrario, illu-

dcm se e perdem o seu tempo.

lllnl'llllt llUllA

o nosso solicito correspondente

D da capital recebemos hoje,

em vez da sua costumada carta,

esta pequena mas importante com

municação, escripta em bilhete pos-

tal: '

 

   

   

       

   

   

   

   

   

   

  

    
   

 

   

  

         

   

  

    

  

   

   

  

   

  

 

   

  

    

   

 

  

 

    

  

   

 

  

     

    

   

 

    

  

 

   

 

  

  

   

   

   

   

 

  

      

   

  

  

  

  
   

     

   

   

             

  

    

  

  

   

                

   

 

  

       

    

 

  

       

  

fluenza, encontrando-se agora

d'esta' cidade.

Regresson el rei. Recebemol-o

com alegria e respeito, como mo-

narchicos que somos. Saudámos .o

chefe da nação, como era nossa

obrigação de cortezia e dever gra-

to ao nosso coração. Agora, tribu-

tsdo este preito, exporemcs em

breves traços a situação, tal como

ella se apresenta perante o paiz e

tambem perante a corôa, que aci-

ma de tudo só deve atteader aos

interesses nacionaes.

Está ahi um governo que deve

a sua existencia, qussi exclusiva

mente, ao blóoo liberal. Foi feito

contra vontade do chefe pogressists,

que usou de todos os artiñcios, e

até nos consta que de toda a casta

de processos no paço, para o fazer

gorar. O sr. Wenceslau de Lima

nunca poderia formar governo,

nunca, se não o auxiliassem

algumas das individualidades do

bloco. A estas, reconhecendo o che

fe do governo o serviço que lhe

fôra prestado quando toda a guerra

lhe era movida pelo sr. José Lucia-

ne, fez o sr. Wenceslau de Lima

declarações de natureza politica as

quaes não ocoultou aos seus oollegas,

s especialmente áquelles que não

eatrariam no gabinete, se não fosse

a instancia apertadisaima d'essas in-

dividualidades do bloco. Esses mi.

nistros scceitando as pastas, de-

pois de ouvirem as aflirmações do

sr. Wenceslau de Lima, frisaram

bem as condições em que entra-

vam.

O bloco, dentro da sua orienta-

ção, não só não creou difiiiculdades

ao governo do sr. Wenceslau de

Lima, mas acompanhou-o lealmen

te, apesar de se haverem posto de

lado, por parte do sr. presidente

do conselho, muitas das atiãrmsçõcs

feitas. Não exigiu o blaco o seu

cumprimento, nem se queixou. Foi

sómente a questão do sr. bispo de

Beja que abriu o conflito. Era ir-

remediavel, não só porque fossem

odendidos os principios liberaes,

mas porque o sr. dr. Medeiros, en-

trando para o governo, logo na

primeira entrevista com o sr. \Ven-

ceslsu de Lima ñxára' as suas

ideiase deñnira a sua attitude-ac-

ceatando-a o sr. presidente do con~

tel/to. Aberto o conñicto, com peri~

ecias ue tinham toda a a aren- ,

:ia d'nfii proposito para expliflsar o JOSé Ma"“ de carvalho

sr. dr. Medeiros (e ha cousas ain- Branco, Alfredo Osorio, Do-

da. desconhecidas do publico, e_pro- [pingos Villaça, Lino Marques,

fundamente caracteristicas) asitua- e Rlcardo Campos, (DO cha_

ção do ministerio passou a ser ni- _ .
“hmm”, a de um governo'que farzz da l/:era cruz ao cuno da

deveu nascimento e vida aos ele- rua de Jofe_ EStepamA

Pompilro Ratolla, Ricardo , . .
40- Veio passar o dia de h0je

mentos do bloco e que agora, por

Mlelro' Ruñno Rega“a' An' com sua esposa e thos o integra

conveniencíss, o falseia-porque o

sr. Wenceslau de Lima não tem o ,u _ h _ _

501m0 Ferreira' Armando l er juz de direito na comarca da Fei-

hole o duel“) de se “gar aos que "Eira da 005m: Antonio M“Xl' ra, sr. dr. Luiz Pereira do Valleo uerrearam, inimi os desde a or- _ _

gaãisação do_ seu ggbinete, sendo m0 Junior. (Rua de José Es- Junior. E _ E _ h d

demais s mais essa ligação para o tevam). df.- etiversm em spin .p, e

lim mesqumho, e que _ não é pelo Club_dos_galliw, (Rua do on_ e já Eegressaram, os srs. ere-

menos de moral (politics, da sua Caes e Praçadowomnwrcio) miss.: Issa Âlãzzãlsãüabnde em

”ng”:sçsã: ::Airline é acaso Associlaçãu dos bateleims- veram de visita a seu sdgro e pas,

em mimo d'uma grande ::bra feita? (Rim da Rainha 6 Pl'aça-do- o nosso amigo, sr. Manuel Maria

Essa obra não se impõe, em cores peixe). t:Amadorãretíâarsm para a sua; 033a

"9133; CODE“"CãO P“a l 1'68“' Antonio Villar, Manuel L0- da Foz 0,: ”Emas ::Zêzpãgvrs o:

“ção d um prtidgmtmlma mtu”? :Pião pes' Antonio osoriol João da 8:8 Daslvlisd ;3:6 de Pinho, conside-

:aíiifd,lbe:›t%aleg:bi)nft: Pride“: Roclw Alberto Asevedoa El¡- rado commercisnte portuense, e sua

sua. conservação pessoal, o sr. pre- gen“) da 003m e_ Augusto de e3P“"-

sidente do conselho tem de metter- Carvalhos dos Reis. (Rua dos o nonNTas:

as debaixo dos pós d'aquelles que o Marcadores_

Luíz Soares, João Rodri-

. Tem estado bastante doente o
combater-_am e com quem dizia_ser filho mais novo do nosso velho ami»
incompatível; sob o ponto de vista gues Marques, Octavio Fer_

reira Patacão, Bernardo Fer-

_
go e activo industrial da Murtosa,

da principios, ba-de fazer uma po ar, José Maria da Fonseca.
lítioa diametralmente oppostaáquel- _ 4.. Esteve com um ataque
la que lôra a razão da sua existcn reira da Fonseca, João dos

fill; e tem de eu"" ¡3'11"! caminho Santos Moreira, Amadeu da
identificado com os interesses, e Silva Palavra, Misael Rodrí_

de gríppe o sr. Viriato Fernando

ds Sousa, esclarecido professor de

até com os rsncores, do sr. .losó

Luciano. Uma completa falencial g““ SOM?" (Rua do 801)' _

Antonio Ratolla, João Pin-

nior.

Até á gare acompanharam

  

tolla.

o ALFERES MANUEL TELLES:

 

chegada d'aquelle nosso amigo

Sobre o joelho, emquanto

a machine da locomotiva não

despede o ultimo silvo:

O govomo está fatalmente

condemnado. Posso garantir-

lhe que é uma questão de pou-

cos dias, de poucas horas tal-

vez.

Todas as presumpções são

em favor do-bloco-liberal, qui

el-rei, inclinado a acertar, vao

chamar ao poder. E' a indica-

ção geral e unica constitucio-

nal. O que não fosse isto, seria

êrro grave, bem grave n'ests

diHicil conjuntura.

e capitão, sr. João d'Almeida.

briells de Mello, fizeram toda

ponto da provincis d'Angola.

são os nossos desejos.

_+-

PRELIOS CASEIROS

 

Jota.

0 CENTENÁRIO

tido regenerador, acaba de se

Na reunião de sabbado li-

caram organisadas as commis-

sões encarregadas da orna-

mentação das differentes ruas

por onde tem de passar o gran-

de prestíto civico no dia 26.

Compõeem-se elias dos srs.

Silva Rocha, Antonio Teixeira,

Antonio da Encarnação, An-

tonio Augusto da Silva. Luiz

Coucsiro e Antonio da Costa.

(Do Quartel ao Chafariz da

Vera-cruz).

transcrevermos n'um só n.

levanles serviços por sua ex-

munho de gratidão dos

sagem.

e a decíma urbana

do por portaria régia de 4 de

abril de 1861, substituindo-o

por um addicíonal a determi-

nadas contribuições;

Regulou os impostos sobre

o aluguer das habitações; so-

bre a decima industrial; sobre

as taxas que pagavam a fa-

zenda as communidades ou

camaras agrarias das Novas-

conquistas; sobre o subsidio

litterario; sobre o sello; sobre

o registro; sobre os emolumen-

tos sanitarios e sobre as taxas

«le caes nas alfandegae;

Creou conservatorias pri-

vativas; extinguiu o seminario

+0_ com um abc““ na ea" de Rachol, que substituiu por

tem estado incommodado o sr¡ Mn- do” BemIDBrIOE-lyceuñ Para 0

ensino livre, que já está restabele

Escrevemos sem_paixão. El-rei A _

noel Maria Amador, activo chefe serViço das missões¡ g

cido.

está de volts; o pala precisa que to de Miranda, José Breda,

de conservação de obras publicas,

que tambem já se encontra melhor.

-Qo- Está melhor a sr.l D.

Joanna do Ceu de Moraes e Silva.

40- Esteve tambem com a in-

já

bom, o sr. Fernando de Vilhena

Ferreira, alumno do lyceu nacional

40- Partiu boje para o Porto,

onde vae dar entrada no Hospital

da Lapa, em procura de alivms pa.

ra o ímpertineute incommodo que

ha longos mezes a retem no leito,

a sr.l D. Maria da Gloria Pereira

Peixinho, espesa do hsbil advoga

do n'esta cidade, sr. dr. Joaquim

Peixinho, e pressda filha do nosso

velho amigo e importante capitalis-

ta aveirense, sr. Jos¡ Pereira Ju-

enferma varias pessoas das relações

e estima do sr. dr. Peixinho, e en-

tre ellss os srs. dr. Lourenço Pei-

xinho, Francisco da Silva Rocha,

Alexandre Corrêa e A. Souto Ra-

Pelo Zaire, da (EIDPPBZB na

cional de navegação», entrado no

Tejo no dis 6, vieram noticias da

villa do Lobango, do districto Cla

Huilla, para onde foi, como temos

dito, como ajudante do governador

Tanto o sr. Manuel Telles como

sua 'dedicada esposa, a er.*l D. Ga-

longa viagem nas melhores condi-

ções. Outro tanto succedeu ao sr.

alferes Aleixo, antigo sargento aju-

dante d'infanteria 24, que com el~

les tambem partiu para o mesmo

Que continuem a ser boss, como

as de agora, as noticias de todos,

Ao sr. conselheiro Julio de Vi-

nhena, illustre chefe do par-

prestada uma alta e merecida

homenagem de consideração,

de estima e de reconhecimen-

to: a mensagem que a India-

portugueza fez agora depôr

nas sdas mãos e que é assigne-

da por muitos mil cidadãos na-

turaes d'aquelle grande estado.

Na impossibilidade de

0

aquelle extenso e honroso do-

cumento, ennumeramos os re-

l

prestados á India e em teste-

quaes

lhe foi enviada a alludida men-

Foi o eminente estadista

quem, ao tempo ministro da

marinha, suprimiu os dízimos

que vexava

a população da India, crean-

do em seu logar a contribuição

predial; e alem d'aquelles o

imposto do tabaco auctorisa-

MHOAÇOEI=Correspondencias particulares, to reis por linha Anuncios, 80 raia por b
nbs singela. Repetiçoes, 20 reis. Imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes contract¡
especial. Os srs. assinantes gosam o previlegio de abatimento nos anuncios obs. assi-
nos impressos leites na cssa.-Acusa-se a recepçlo e anunciam-u as publicações do que
redacção seja enviado nm exemplar.

   

 

   

   

  

      

    

  

         

    

  

   

    

  

 

  

             

    

  

   

  

costumes,-

8

tincção de raça ou religião;

á Oriente.

gem.

vemos.

l'

sa terra:

uma terçã do que tal distracção.

transcripção

doutrinario, sob a epigraphe «Re

que eu amplie o que diz o Día.

Referendou a lei approvando

o contracto do caminho de ferro

de Mormugão;e declarou em vi-

gor o Codigo do processo ci-

vil, respeitando no maximo

grau as crenças religiosas de_

todas as castas e inclusiva-

mente a dos mahomstanos re-

sidentes no territorrio indiano.

não alterando as formulas do

juramento nem os seus usos e.

Publicou o Codigo admi-

nístrati vo de 3 de novembro

de 1891, que satisfazia intei-

ramente as aspirações d'aquel-

la colonia, estabelecendo nn

seu artigo 71 que no Conse-

lho do governo seria sempre

representado, por dois vogaes,

o elemento indígena sem dis-

Finalincnte, combateu vi-

gorosamente no parlamento a

ultima Concordata com a San~

ta-sé, defendendo os direitos

do Padroado portuguez no

Grata a taes serviços a po-

pulação da India, sem distin-

cçâo de castas, comprehenden-

do os indüs não só do territo-

rio do nosso estado mas os

aubditos portuguezes de Bom-

baim, Madrasta, de Calcutá,

de todas a parte, resolveu pres-

tar-lhe essa justa homena-

Causou excellente impres-

são o brilhante antigo que no

sabbado ultimo e no logar de

honra transcrevemos do nosso

illustre collega o Dia sob s

epigrapbe de Rcvoltas e ge-

Como reforço ás suas subs-

tanciosas considerações e am-

pliando a historia, que tão

ignorada está ou tño esqueci-

da anda na memoria fraca dos

tambem fracos de animo e de

espírito que servem de muleta

ao chefe progressista, recebe-

mos a seguinte carta, que lhes

recorda factos e que é devida

á penna d'um esclarecido cul-

tor de varios ramos de scien-

cia, muito considerado na nos-

Sr. rcdactor do Campeão-das-

prom'ncias.-Não leio jornaes poli-

ticos, e apenas uma vez ou outra

algum que me emprestam; porém

jornaes do sr. José Luciano de Cas-

tro, uem com um bacamarte aper-

rado seria capaz de os lêr. Antes

Um sinigo emprestou-ms para

lôr o ultimo numero do seu Cam-

peão e n'elle deparei com uma

do Dia, no artigo

voltas e governos». Permitta-me

Com respeito a dizer se que o

sr. José Luciano e os seus jornalis-

tas sabem historia, contesta; o que

o sr. José Luciano sabe são histori-

as, e essas trausmitte-as aos seus

servidores, aduladores, e tudo quan-

_M_

çados com infantaria 12 e caçado-

res n.° 1, deviam marclisr sobre

o Tejo para se unirem com o Con-

de de Bomfim, que havia promet-

tido adherír ao movimento.

Sem entrar em mais detalhes

direi o que depois se pessou. Ape-

sar de Cesar de Vasconcellos ser

um revoltado, ou revoltoso, como

quiseram, foi chamado aos conselhos

da corôa em 1865 como ministro

da guerra. Eis mais um exemplo

para juntar aos citados pelo Dia.

Anda por ahi um fartum a his-

toria, que a cada canto nos surge

um historiador, tal qual surgia no

tempo de Bocage um Chrispíniano.

Ora hoje no paiz se ha cousa que

se ignore crassamente, é a historia.

Se ella não fosse uma soiencia vã

como melhor andariamos governa

dosl

Desoulpe~me têr-lhe tomado

tanto tempo, e se vir que isto me-

rece vêr a lus da publicidade, far¡

o que entender.

De v. eta-Um ignorante.

;E

O regresso de el-rei, como

chefe do Estado, foi acolhido

por toda a parte com vivas

demonstrações de cortesia e

de respeito.

Nas diversas estações de

paragem do comboyo real re-

cebeu o moço rei as homena-

gens devidas so seu alto car-

go e o preito de sympathia

que o seu caracter merece.

Entre os telegrammas de

congratulação que de differen-

tes pontos do paiz o monarcha

recebeu no dia da chegada, ñ-

gnram os de varias camaras

municipaes do nosso districto,

e o da de Aveiro em primeiro

logar.

O que na cidade foi subs-

crípto por cento e dezesete

cidadãos e d'aqui enviado pa-

ra a Pampilhosa, é do theor

seguinte:

¡Respeitosamento fellcltamos a

v. m. pelos tostimunhos de veneração

que recebeu na sua feliz jornada e ca-
lorosamente o saudamos no seu rec

gresso ao reino.n

Alem do magistrado su-

perior do districto e do pri-

meiro official servindo de se#

cretario geral do governo ci-

vil, to¡ d'aqui tambem repre-

sentando a Camara municipal,

   

      

    

   

   

   

  

  

  

   

    

   

   

             

   

  

         

   

   

  

gno vice-presidente.

,i8

O esclarecimento prestado

pelo secretario da Camara na

sessão de 30 de novembro ul-

timo com respeito á delibera-

ção do anno passado pela qual

se fez a el-rei a offerta da ca-

deira em que o monarcha fez

o passeio á ria, não veio

ao compte rendu do Campeão

pelo mesmo motivo por que

oito dias antes não viera o que

ácerca da mesma cadeira se

disse na sessão anterior.

E como houve a amabili-

dade, aliaz merecida, de se de~

clarar previamente ao mesmo

funccionario que ninguem ti-

vera a intenção de attingil-o

t0 tem““ em 6768- Rima“ e é nas referencias que sobreo as-
verdade.

Due revoltosos, que fôram mi-

nistros,esqueceu um vulto veneran-

do da nossa epopeía liberal, e do

qual conserva remoto parentesco, o

bravo Antonio Cesar de Vascon-

cellos Corrêa, 1.° conde, e 1.° mar-

quez de Torres Novas, college. e

companheiro de Jos¡ Estevam Coe-

lho de Magalhães. A 4 de feverei-

ro de 1844, Cesar de Vasconcellos

e José Estevam levantaram em

Torres Novas, com uma parte de

cavallaria n.° 4 o grito de revolta

contra o oppressor governo doa Ca-

braes. De Torres Novas marcha-

ram para Castello Branco e, reter

sumpto sejhaviam feito, nenhu-

ma duvida podia elle ter em

declarar, como declarou, que

por sua parte não houvera

tambem qualquer proposito em

maguar pessoas da sua consi-

deração e estima.

Abi tem a Beira-mar, na

sua simples, na sua singelissi- '

ma expressão, o caso que tão

extraordinario lhe pareceu.

«Altos desígnios, ou gran-

des conveniencissh Nem uma,

nem outra coisa.

o sr. dr. José Soares, seu di- _
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- o Beira-mar um desprimor ou

mendaveis, e que incluem tambem

um calendario muito completo.

Agradecemos e louvamos os

activos industriaes pela sua util

lembrança. l

A¡ chuvas a os a-Ics.

-Em consequencia da prolongada

quadra de chuvas que temos atra-

vessado, pois duram já desde 7 de

novembro e quasi teem sido ininter-

ruptas, engrossou prodígiosamente

o volume das aguas nos nossos

rios, levando grande corrente prin-

cipalmente o Vouga. .

Os campos marginaes estão co-

bertos n'uma grande extensão, e até

nas marinhas da ria qoaai se não

vêem já as divisões mais altas.

A continuar assim, o que póde

succeder, não será para estranhar

que tenhamos por ahi alguma cheia,

como em diversos annos tem suc-

cedido, tendo de andar-se de barco

ein algumas das ruas mais baixas

da cidade. .

Iomeação.-Foi nomeado

interinamente medico municipal pa-

ra as freguezias de Avanca e Pardi-

lbó o nosso bom amigo e conside-

rado clinico estarrejense, sr. dr.

Antonio d'Abreu Freire.

Fez a camara municipal d'aquel-

le concelho uma escolha que sobre

modo a honra, pois recahiu em

quem bem fara por honrar o seu

nome e a sua terra.

Lampreias.-Com as gran

des correntes do Vouga, vieram á

ria algumas pequenas lampreias,

que se venderam logo que appare-

ceram e altingiram o custo de

16000 e 16200 reis cadas Foram

poucas.

Em tor-no do distri-

ati-A um iliho do sr. Manuel

Marques Rodrigues, de Eixo, succe-

deu, na occasião em que appare

ihava um pinheiro para serrar, sal-

tar-lhe o ma hado ao pé direito,

cortando-lhe dois dedos.

Foi logo pensado pelo sr. dr.

Eduardo de Moura na pharmacia do

sr. Aristides de Figueiredo.

g* No logar de Cambra, fregue-

zia do Prestimo, concelho d'Ague-

da, teve ultimamente uma creança

Adelina de Jesus, casada com Au-

gusto Tavares, actualmente ausente

no Brazil. Essa creauça appareceu

n'outro dia enterrada, e descontinu-

se, como no n.° passado aqui dis-

sémos, que houvera crime, pelo fa-

cto de o parto ter tido logar em se-

gredo e o marido ter estado na sua

terra cinco mezes apenas, quando o

feto tem muito mais tempo de ges-

tação.

Já se fez a autopsia ao cadaver,

e a mãe, que ainda e nova, esta de

cama, gravemente doente. ll'z-se

que o pae é um gatuno actualmen-

te nas cadeias do Sardão, e fôra el-

le quem aconselliara a desnaturada

mãe a ohrar assim.

A auctoridade procede a averi-

guações.

J Na passagem da Bestida pa-

ra a Torreira deu-se ha dias um la-

mentaVel acontecimento:

Um rapaz, Adão Maiato, do Bn-

nheiro, que tripulava um dos har-

cos n'aquelia passagem, derrubou,

sem querer, com a vara com que

impellia a embarcação, um chapeu

d'uma rapariga sua conterranea,

que foi cahir á agua.

Atirando-se em seguida ã ria

para o apanhar, com tanta infelici-

dade o fez que logo se viu envolvi-

do n'um turbilhão d'agua e em Iu-

cta com a morte.

Ainda um companheiro que vi-

nha no barco se lançou a agua em

seu soccorro, mas os seus esforços

foram baldados.

Pela imprensa-Passou

a publicar-se as sextas-feiras o nos-

so presado college, Notícias da

Feira.

g' Ao Ovarense agradecemos a

transcripção do que nos nossos Pre-

lies caseiros escrevemos no n.° de

quarta-feira ultima ainda sobre a

conferencia do illustre deputado dis-

sidente, sr. dr. Egas Mon'z.

O' Appareceu o n.” 3 do Raio,

now e chistoso jornal de caricatu-

ras, que vem, como os anteriores,

muito interessante.

J Tambem já se fez a distri-

buição do n.“ !i do Homem, revista

critca, interessantissima, do illus-

trado professor, sr. Henrique Bruns-

Wick.

0 bom acolhimento que lhe tem

feito o publico que lê, diz do seu

incontestavel merecimento.

Notas de 55000 reis.

_Continuam appareceudo, e cada

vez em maior escala, notas falsas

d'este valor.

Ha varios types e algumas de

uma perfeição, que só cousumados

peritos as distinguem das verdadei-

ras. Isto da logar a logros frequen-

tes, contra os quaes estamos a re-

caber sempre queixas. Não se com-

prehende a razão porque o bacon

emissor não resolve definitivamen-

te retirar da circulação estas notas,

fazendo-as subst;tuir. Por sua pro-

pria conveniencia se espera que em

breve o faça.

Oque de conveniencia pa-

ra todos nos parece, é não ma-

goar quem nunca teve para

Instruoção.-Foi nomea-

do professor provisorio do Lyceu D.

Manoel ll, do Porto, o nosso presa-

do amigo e ¡llustre collega do Dia-

rio da tai-de, sr. Manuel Joaquim de

Oliveira Junior, esclarecido profes-

sor da Escola-normal e da Escola-

industrial Infante D. Henrique, d

mesma cidade. '

Não é a primeira vez que o sr.

Oliveira Junior rege cadeira nos ly-

ceus, pois durante annos o tem fei-

to n'aquelia estabelecimento de en-

sino, e sempre com a proliciencia

que o distingue.

Professor ha 14 anuos na ESCOla-

normal do Porto e ha 15 na Escola lu

fante D. ilenrique,e assim equiparado

por lei, em cathegoria e honras, aos

professores dos cheus centraes (ar-

ligo 38.o da reorganisação das es

colas industriaes, approvada por ile-

creto de 14 de dezembro de 1897,

e artigos 17.° e 63.“ da organisação

do ensino elementar, industrial e

commercial, approvada por decreto

de 24 de dezembro de 1901).

O nomeado tem, sobre as suas

aptidões provadas no exercicio do

magisterio, faculdades de intelli-

gencia e de trabalho que muito re-

commendavam a sua candidatura ao

logar que vae occupar agora.

Por todos esses motivos foi uma

nomeação bem cabide, pela quai o

felicitamos com satisfação.

Previsão do tempo.-

O meteorologista Sfeijoon faz as se-

guintes previsões com relação ao

tempo provavel que haverá nos

dias correntes d'esta primeira quin

zena de dezembro:

Em 8, será melhor em geral a

situação atmospherica da península

e apenas haverá perturbações no

Mediterraueo pela influencia que

exercerá o minimo barometrico da

Argelia.

Em 9, chegará ao noroeste da

França uma depressão que produ

zira algumas chuvas e nevadas des-

de o Caiitabiico ao centro da penin-

sola.

Em 10, actuarão as baixas pres-

sões na irlanda e no Medilerraneo

superior, causando tempo variaVel

iia parte septeutrioual da peninsula

e algumas chuvas e nevadas ao no-

roeste e norte.

De 11 a 12, passará pelo Atlan-

tico, ao longo das costas da Galliza,

uma depressão que occasionarã chu-

vas desde o oéste da peuinsuia ao

centro.

Em 13, aquella depressão che

gara a sudoeste da Irlanda; outra

depressão approximar-se-lia do no-

roeste da Escocia. A acção d'estes

dois nucleos de forças far-sg-ha

sentir na península, registram! -se

algumas chuvas, com ventos fortes.

Em 14, estará no mar do Norte

a depressão da Escocia e a do su-

doeste da Irlanda passará pelo cen-

tro da França. Continuarão as chu-

vas.

Em 15, ao afastarem-se pelo

Baltico e pelo Adriatico as depres-

sões dos dias anteriores, chegara a

Irlanda um centro borrascoso que

causará chuvas na península, com

ventos fortes. .

Atrazo de oombnyo.

-O rapido das 10 da manhã de

ante-hontem estoirou a caldeira ao

chegar a estação d'esta cidade. 'l'e-

ve por isso uma demora prolonga-

da, sahindo pouco antes do meio

dia.

Parece que o material que a

companhia traz ao serviço dos rapi-

dos ó de todo o que tem o que es-

ta em peor estado.

o temporal.-O temporal

que por ahi passou nos ultimos dias

da semana linda causou estragos e

desastres dc maior principalmente

nas costas da Belgica, da Iiollanda

e da Alleiiianlia no mar do Norte,

que foram açoutadas com uma vio-

lencia enorme. Ha numerosos nau-

fragios, algumas mortes e até um

torpedeiro aliemão encalhou.

Não se conhece ainda o n.“ das

victimas nem a que paizes perten-

cem.

Pescas. - Em virtude do

mau tempo que tem feito, continua

o mar impraticavel.

As pescas que abastecem o mer-

cado são, porisso, unicamente as

que veem de fóra, e algumas, pou-

cas, da ria e jà dos viveiros parti-

culares.

g* 0 rendimento do arraste na

Torreira no mez de novembro, por

empreza:

Sebolão, 1212335680 reis; João

Tavares, 1:1216000 reis; Francisco

Tavares, 1:1195850 reis; Henrique

Tavares, 1:0166580 reis; Brandão,

1:3090520 reis; Manuel Loiz, reis

1:8696850.

Arrematações.-Come-

çaram ante-«lioutem, conforme esta-

va anuunciado, as arrematações do.-

reaes municipaes a cobrar no pro-

XIIDO futuro anno de 1910.

Ate hontem llcaram feitas a do

pescado, no «Mercado-do-peixe»,

que attingin o preço de -9005000

reis, ou sejam BOOdOOO reis mais

sobre o ¡eiidimento actual¡ a da

'tl

   

   

  

      

   

   

 

   

  

 

   

  

   

  

  

   

   

 

    

  

  

         

   

  

  

   

  

   

  

  

   

   

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

 

limpeza da Costa de S. Jacintho, que

subiu 775500 sobre o valor do an-

no corrente, que é de 605000 reis;

a dos impostos da mesma praia.

que se entregou por 536000 reis

mais do que no auno passaio; e a

das farinhas no concelho, que subiu

a l:008:5000 reis. 500 reis mais

do que n'aquelia anno.

Ars arrematações devem prose

guir ainda por estes dias proximos,

calculando se que continuem a su-

bir.

0 pataoho «Navegan-

te». - Por telegrarnma recebido

em Lisboa sabe-se que este navio,

que tinha sabido de Barbados para

a Madeira no dia 27 de outubro ul-

timo, com carregamento de melaço

para os srs. W. Il-'nton é: Sons, ar

ribou ha dias a Porto-rico (West

indias), com agua aberta e avarias

ua mastreação.

li' a segunda arribada que o

barco faz, depois de ter recebido o

referido carregamento. .- '

A carga acha-se segura nas sa-

guinles companhias: «Alliança'lm'a-

deireuse», 420005000 reis; «Garan

tia funclialeusen, 4:0005000; (III-

tramariuaii, 4:0005000, :Sociedade

portogueza», 6:0006000. Total, reis

18:00025000.

0 Navegams é propriedade do

capitão de marinha marcante, nos-

so patricio, sr. João dos Santos Sil

va, o Vareiro.

A's boas donas de ca-

srs.-Um conselho gratuito, qu»

recortamos da Gazeta das-aldeias:

Inilicam-se muitos e variados pro-

cessos para impedir que as batatas

fermentem e grélem; todavia, poucos

são os seguidos em virtude da sua

ineñicacia.

Conhecida a organisação da batata,

o mais proveitoso seria procurar an-

niquilar as suas faculdades germinatl-

vas, de maneira que cada casa. tenha

certa. a sua alimentação sã. e intacta

até é. nova colheita

Um processo pratico e simples com

que se pôde obter tão excellente resul-

tado,oonsiste em lançar as batatas

numa vasilha de madeira, por exemplo

um tonel ou pipa, e, em seguida., en-

xofrar por meio de mecha. da mesmo

forma que se opera para com o vinho.

Os tubercuios assim impregnados

do acido sulfuroso (vapor de enxofre)

retardam indefinidamente o poder ger-

minativo.

Experimentem que nada per-

dein.

Camara municípal de

Aveirou-Deliberações da sessão

de 7 do corrente. Presidencia do sr.

Gustavo Ferreira Pinto Basto. Com-

pareceram o administrador do con-

celho, sr. major Jose Julio Pessoa,

e os vereadores ein exercicio, srs.

dr. José Maria Soares, Domingos Pe-

reira Campos, Avelino Dias de Fi-

gueiredo, Matheus Ventura e Ania-

no Vinagre, faltando os restantes por

motivo justificado.

.1 Acta approvada, em seguida

ao que foram presentes e deferidas

as petições de:

Brandão, Gomes a c.', para

abertura d'uma rua ao norte e nas-

cente da fabrica de conservas que

possuem ein S. Jacintho, para a

qual concorreram com a offerta de

um terreno occupado pelo palheiro

pertencente a Gonçalo Antonio Viei-

ra e que este declara cader para

aqueile eifeito mediante o pagamen-

to que a mesma firma lhe fez de

2005000 reis; e bem assim a con-

cessão d'uma outra parcella de ter-

reno de que precisam;

Manuel Maria de Moura Coutinho

de Almeida d'Eça, attestado do seu

comportamento, que a Camara jul-

gou bom;

José Francisco Teixeira, casado,

proprietario, de Sarrazolia; e Anto-

nio Rodrigues Sapata, viuvo, pro-

prietario, da Povoa do Paço, licenças

para construcção de muros n'aquel-

ies logares;

Francisco Baptista Coelho, sol-

teiro, pr0prietario, d'esta Cidade,

para a prorogação,até abril proximo,

do praso que lhe foi concedido pa-

ra proceder a ,reforma da parede

que no seu predio do Rocio amea-

ça ruina, o que se fez tambem a Jo-

sé Duarte, p ir se encontrar nas

mesmas condições;

Antonio Simões Peixinho, casa-

do, proprietario, d'esta cidade, a

entrega do asylado Manuel Marques

de Andrade, que destina ao serviço

de meza no seu hotel;

D. MariaSophia Pereira Guedes

Huet de Sousa, viuva, o averbamen-

to em seu nome das obrigações mu

nicipaes n.°' 367 a 371 do «Merca-

do Manuel Firminos, que lhe coube-

ram por partilha em inventario _de

maiores; e

Do sr. governador civil do dis-

tricto, o internato no «Asylo-escolan

do menor Joaquim, filho de Senho-

rinha Gonçalves de Jesus, ausente

em parte incerta, e de Manuel Pe-

reira dos Santos, impossibilitado poi

doença de trabalhar, a quem, por

falta de vaga, foi mandada dar ali

mentação.

"i O sr. presidente common:-

cou em seguida haver-se realisalu

a ajustada reunião de negociantes

de vinhos, a que assistiu tambem o

vereador do respectivo peiouro, ar.

   

  

    

  

 

   

   

     

    

   

   

 

  

  

 

   

  

 

   

  

   

   

   

   

  

  

       

   

  

 

   

  

  

   

  

  

   

  

Domingos Campos, e que, apesar de

na primeira a commissão delega

da dos ditos negociantes haver con-

cordado na cobrança de 9 reis por

litro de vinho, como base para ca-

da avença no proximo anno, n'esta

ultima nenhum d'esses negociantes,

incluindo os membrosda propria

commissão, mantiveram a resolução

tomada. iitlin de evitar motivos de

queixa e desejando a Camara accor-

dar no melhor modo de satisfazer

os interesses d'amhas as partes, re

solveu elfectuar nova reunilo, em

que se ultime o assumpto.

a' Por proposta do sr. Avelino

de Figueiredo, ficou assente fazer-

se a cobrança dos impostos d'Eixo

por avença e não por arrematação,

adm de evitar os frequentes pleitos

que n'aquelia freguezia se dão en-

tre arrematantes e taberneiros, II-

cando o mesmo sr. vereador aucto-

risado a combinar com elles esse as-

sumpto. Propoz mais, o mesmo sr.

vereador, se inclua no numero dos

generos tributados o arroz, para aca-

bar de vez com as desharmonias

existentes entre a cobrança de im-

postos feita pela fazenda e pelo inu-

nicipio. A Camara ficou de tratar

Opportunamente do assumpto. .

a' O sr. presidente communi-

cou que, em nome da Camara, e

certo do seu assentimento, enviara

a el-rei um telegrainma de felicita

ções pelo seu regresso, e que o sr.

vice-presidente tinha Ídu a Painpi

lhasa cumprimentar pessoalmente e

apresentar ao monarcha as home

oagens do municipio.

Mais disse s. ex.“ que, em Vir-

tude do desacato e prejuiso pratici-

dos aa Povoa do Vallade por Alfre

do Francisco Braz no desmancha do

aqueducto que alli' passa, e reci

nhecenilo esse prejuiso e esse de-

acato, o mesmo Braz viera hmteiu

solicitar o perdão da offensa, eo

trando com o preço da multa n ) C-ir

fre municipal e obrigando-se a re-

pôr o Citado aqueducto no seu pri-

mitivo estado, pelo que a Camara o

isentou da acção que havia resolvi-

do propor contra elle por aquelles

factos. '

Deu ainda s. ex.“ conta das ar

rematações dos reaes a que jà sr

procedeu, que accusam um accres-

cimo de importancia sobre o valor

das do anno aassado, e que a Ca-

mara Iegalisou.

Tambem s. em' se referiu à

reunião que eli'ectuou com alguns

dos antigos presidentes do munici-

pio, proprietarios, agricultores e

commerciantes locaes para revisão

do projecto de reforma das antuaes

posturas, e na qual ficou assente a

constituição d'uma commissão com-

posta dos srs. Francisco Manuel Cou-

ceiro da Costa, dr. Jayme Duarte

Silva e dr. Cherubim do Valle Gui-

marães, que sobre elle dará o seu

parecer.

' .s A Camara tomou por lim as

seguntes resoluções:

Mandar coliocar os dois syphões

que a pedido do sr. vice-presiden-

te fornece a direcção das obras pu-

blicas para as boccas de lobo da

rua Manuel Firmino;

Encarregar o sr. vice-presidente

da organisaçâo das tabellas de pre-

ços por que devem ser feitas as

desinfecções nas casas particula-

res; e

Exarar n'esta acta um voto de

sentimento pela morte do bemquis-

to cidadão de Cacia e antigo verea-

dor, sr. Manuel Nunes da Silva, pae

g do iiiustre deputado e prestimoso

filho d'esta concelho, sr. dr. Manuel

Nunes da Silva, fazendo-se repre

sentar no seu funeral pelo vereador

d'aquella freguezia, sr. Manuel Ma-

theus Ventura.

.c A Camara approvou ainda a

resposta dada a «Direcção geral dc

Commercio e industria» pelo seu

presidente, com respeito a impossi-

bilidade em que está de dar facil

acommodação as oiIlcinas e labora-

torios correspondentes, uitimamen

tb creados para junto da :Escola

industrial Fernando Caldeirar; o

Encarregou os srs. Vice presi-

dente e vereadores Domingos Cam

pos e Aniano Vinagre de se enten-

derem com a junta de parochia da

Vera cruz para a regularisação do

adro da capella de S. Gonçalo.

Mobiliario-_Chegou hou-

tem a Aveiro, para o Club-dor-gal-

litos, uma bella mobília de sala, ein

pau preto, ultimamente adquirida

pela sua actual direcção.

Foi uma acquisição valiosa, e

tanto que, sobre as despezas do

custo, embalagem, transporte, etc ,

hontem mesmo foi feita por ella ao

club a oderta da 1006000 reis.

E' solida, elegante e d'um bello

ell'eito. Parabens aos Giillitos.

Osoadnsr-Nas escavações

a que se anda procedendo no largo

do Espiritosanto, para o transfor-

.nar n'um elegante jardm, teem si-

.io encontrados muitos ossos, pro

venientes de enterramentos de ca

daveres que alli se llzeram quando

aqueile largo respeitava ao adro da

antiga e demolida egreja parochiai

   

   

   

           

   

 

  

         

  

   

  

   

  

  

  

   

   

   

 

   

    

   

   

    
  

   

  

    

  

          

   

  

   

   

   

  

  
   

   

    

    

  

     
    

  

                 

    

  

       

    

  

   

       

   

  

do Sapirilo-santo. Os ossos são re-
colhidos n'um caixão e depois serão
enterrados no cemiterio publico.

Chapelarla Veiga
22, R. deSanto Antonio, 24

PORTO

Completo sai-tido em chupou¡ de
todas II qualidades e bo .
mem e oreançc. “É. p“. ho

   

                         

   

  

    

    

   

  

  

     

  

  

  

  

  

        

    
  

   

  

   

  

   

a falta d'um acto de cortesia..

as'

Agora que se trata de con-

feccionar um novo codigo de

posturas, Iembi-ãmos a neces-

sidade de estabelecer legisla-

ção 'especial destinada. a fis-

calisar a venda do pão, sendo

as padeiras, vendedeiras am-

bulantes e quaesquer estabe-

lecimentos de venda, obriga-

das a ter uma tabella de pre-

ços do pâo,tendo por base ok¡-

Iogramma e a classe do genero,

por exemplo: pão fino, 1 kilo,

90 reis; meio kilo, 45; 900

grammas, 80 reis; 450, 40 rs.;

pão de familia, 1 kilo, 80 reis;

meio kilo, 40 reis; pão ordina-

rio, l kilo, 70 reis etc.

E para que posso haver a

necessaria. ñscalisaçâo, éindis-

pensavel que os tres types de

pie sejam marcados: o primei-

ro com dois oo; osegundo com

um o; e o terceiro semmarca.

Sob este assumpto é abso-

lutamente preciso que se faça

regulamento claro e terminan-

te, de modo que os padeiros

não sejam vexados,mas tam-

bem de forma queo povo, cu-

ja vida tão cara está, não seja

ainda mais defraudado do que

está sendo.

Informação local

x
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Um artigo do (Figarm-A terra
?miragem-Educação 'ie um

principe-Episodio» do ;caco-Uma
phrase de D. Carlo.;

 

(Conclusão)

O principe tinha doze annoa
quando a sua educação foi entregue
aos cuidados do heroico Mousinho
d'Albuquerque, e de um professor
austríaco, Franz Kerausck, poly-
grapho notavel, a quem foi contis-
da a delicada tarefa de velar pela
sua educação litteraria.

Do seu segundo filho, principe
contemplativo, artista, aventuroso,
os soberanos resolveram fazer um
marinheiro. O principe herdeiro
encontraria em seu irmão um con-
selheiro experimentado conhecedor
das questões coloniaes, o mais novo
iria regenerador as terras longín-
quas onde Huctua ainda o pavilhão
portuguez

Conversando do seu segundo Ii-
lho com um almirante inglez, D.
Carlos diese um dia:

-Dar-lhs-hei tambem um re¡-
no: o mar.

Durante a sua curta existencia,
Mousinho d'Albuquerque oultivou
a .alma romanosoa do principe, deu
alimento á. sua sêde de gloria e do
aventuras. exhnltou a sua admira-
ção tão ingenua como ardente com
a narração das amprezas hcroioas
dos grandes navegadores, conser-
vou despertas as suas aptidões na-
turaes para o trabalho, a sua. an-
cta de aprender, a sua faculdade
de reflectir. Não podem imaginar-
se as consequencias d'esta intimi-
dade de um principe de doze anne¡
com um homem de indomavel bra-
vura, dotado de todas as qualida-
des que distinguiam os oavalleiros

dos tempos heroicos.

Pelo seu lado, Kerauach, encar-

regado até então da educação do
Hincipe real, encontrava em D.
_ anual um alumno de caracter
tmpetuoao, de imaginação ardente."

Sem que ella pensasso em se
furtar a isso, o mestre pôde pene-

trar n'esaa alma voluntaria e poe-

tica, obatinada e paciente, investi-

gadora e redeotida, onde pareciam

reviver as qualidades principeaou

dos grandes reis da dynastia, tal

como D. Pedro V. Era a mesmo
gravidade, a mesma ponderação.
a mesma consciencia, o mesmo es-

pirito de analyse.

O estudo da musica, as lições
de equitação e de esgrima, eram

:a prazeres d'esta vida tão oooupa
a.

  

¡Folhinha aveia-en-

.. (l908).-1)i'a 8-lnauguram

'as suas novas installações com um

hello copo d'agua offerecrdo a im-

prensa, os Armazem do Chiado.

a' Grande falha nos campos

com as sementeiras.

Dia 9-A auditoria valida todas

'as eleições sobre que houve recur-

so no districto, e que foram as de

Espinho, Estarreja, Anadia, Mealha-

da, Oliveira d'Azemeis e Vagos.

Dia 10-Gomeçam as chuvas de

peso.

'a No mercado apparecem gran

des quantidades de caça do mar.

I-'lm do .amu-Com a ap-

proximação do lim do anno, chega

a occasiào de saldarmos importan-

tes contas de administração.

Vamos, pois, expedir pelo cor-

reio os reCibos de cobrança da as-

aignatura com que nos distinguem

lonram os nossos presados subs

criptores, epara que nos não veja-

mos obrigados a deixar de honrai

a'queiles compromissOs, a todos ro

games como iineza penhorante a

graça de não retardarem os seus

pagamentos, fazendo-os por occasião

do aviso do correio.

E' graça muito especial, que es-

peramos merecer e sinceramente

agradecemos desde já.

' Aos srs. assignantea de Africa e

Brazil rogamos tambem o favor de

renovarem o pagamento da sua as

aignatura, favor que com reconhe-

cimento agradecemos tambem d'a-

ui.

q Alexandre Hercula-

, no. - Tem tido magnifico acolhi-

mento a ideia do centenario de Ale

xaudre Herculano, lançada pela aca-

demia;

O programma das festas, já di-

Ieneado pela commissão de alumnos

da Universidade que é composta das

nossos excellentes amigos, srs. João

Ramos, Orlando Marçal e José Luiz

d'Almeida, consta do seguinte: sa

nus litterarios em todas as terras

do palz onde haja academias; gran-

diosa romagem aos Jeronymos,_on-

de se encontram os restos mortaes

do egregio escriptor, e na qual se

cncorporarão delegados das acade-

mias do paiz, dlscursando alii um

dos mais eminentes oradores por-

tugnezes e tres representantes da

mocidade das escolas; publicação do

livro [ri memoriam, em que se

reunirão os estudos críticos sobre

Alexandre Herculano, dos maiores

escriptores da raça latina; grande

sessão solemne em Coimbra, para o

que serão convidados muitos ho

mens illustres do nosso palz; con-

vite a todas as collectividades de

Lisboa para se encorporarem no

grande cortejo aos Jeronymos; soli-

citação a imprensa portugneza para

os auxiliar na propaganda, etc.

›A commissão tem ja recebido

muitas adhesões.

Agonda.-Da conhecida ca-

sa portuense de commissões de ar-

tigos graphicos, dos srs. Pedro, Mi-

randa d: c.', recebemos dois elegan-

tes exemplares d'uma agenda de

bolso, annunciadora de todos os ar-

tigos typographicos mais recom-

*

ñ#

Em 1904, depois de um concur-
so, foi D. Manuel nomeado aspi-
rante de marinha, mas não come-

çou a estudar scienoiaa exactas ae-
não em 1907. Ia desde logo conhe-
cer as vantagens da. educação em
commnm.

Que revolução n'esta infracção

da etiquetal

Até então, a rainha. fôra cons-
trangido a submetter-se da tradi-
ções da casa de Bragança, que
prescrevem que a educação dos
príncipes deva ser feita no interior
do palacio. Comtudo, ella tinha
muitas vezes consultado as recor-
dações do passado, e encontrara
na sua memoria o exemplo dos
seus ascendentes. Lembrou-se que
sou bisavô Luiz Filippe, ainda sim-
ples duque de Orleans, tivera de
approximar-se de Luiz XVIII, pa-
ra obter do re¡ auctorisação para
que seu filho seguisse os cursos pu-
blicos do lyceu.

Os projectos inspirados por el-
sa prudencia, concebidos com tal
cuidado, não poderam realisar-ae.
0 destino decidiu outra coisa. Não
é menos certo que a rainha D.

Amelia, querendo fazer do seu se-
gundo filho um homem ao mesmo
mtepo que uni principe, e traba-
lhãndo para isso corn toda aaua
energia, deu ao herdeiro de tantos
monarchas famosos uma alma forte,
uma consciencia recta e um cora-

ção oompassivo e generoso. Estas
nobres qualidades não são sómente
apanagio 'dos homens de bem. con-
veem tambem aos reis, porque são
ellos que asseguram a felicidade

dos povos collocados sob o seu sce-
ptro.

Ser rei de si proprio, diz Ca-
mões, sujeitar os seus desejos e oa  
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seus pensamentos ao jugo da razão,

eis o que exalta o homem até ao

apogeu da verdadeira grandeza, de

ande elle vê abaixo d'elle os erros

e as baixezas dos fracos mortaes.

Este homem não terá necessidade

de conquistar dignidades; elias vi-

rão ao seu encontro sem que as

procure, e o seu merito será recom-

penssdo como deve ser.›

 

  

Cimento “Portland,

Marca Tenaz e Aguia

Chegou novo carre-

gamento aos unicos

importadores

!ERONYMO PERHRA CAMPOS

& FILHOS

AVEIRO

  

Grandes descontos

para revender
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Um anarchioto sobe

a um palpito e praga

um sermão.-O caso passou-

se na cathedra! de Mantoa, na lta-

lia. Achandose o templo cheio de

lieis, um auarchista sobe as escadas

do pulpito e desata a prégar um

sermão contra a Hespanha, contra

o pápa, contra os reis, contra

Deus. . . Calcule-se o eli'eito da pre-

dica sacrilegai Os padres retiraram

do altar, os licis principiaram a gri-

tar e a fugir, emquanto o pregador

invectivava furiosamente toda a au-

ctoridade divina e humana.

0 arcebispo, prevenido do caso,

mandou chamar a força armada,

que immediatamente compareceu.

A esse tempo ja a cathedra! estava

deserta. o que não impedia que o

anarcbista continuasse! a arengar...

pill os santos e para' os castiçaes

dos altares! Quando os soldados su-

biram ao pulpitu para o expulsar da

sagrada tribuna, o homem redobrou

de !uria querendo investir contra

elle¡ aos gritos de-ahaíxo o exer-

cito-abaixo a religião! Os soldados

ergueram então as espingardas e o

desgraçado apanhou para o seu la-

baco a ponto de tlcar bastante con-

tundido. Na rua o povo apupou o

revolucionario que, no meio da es-

colta, berrava como um possesso

protestando contra a prisão e contra

as carochadas que lhe amachucaram

os ossos.

Os lorpaa.-Dizem de An-

vers que, ha tempos, uma dama de

maneiras delicadas travou relações

com a dona de um restaurante do

Vieux-Marché-au Bié Essa dama dis-

se-!lie que tinha uma [ilha que ia

casar com um rapaz de Paris, de

familia muito distincta (o Dae era

senador) e pediu lhe para arrendar

um dos salões do Jardim zoologíco,

onde deveria realisar-se o banquete

nupcial. Ao mesmo tempo. como o

marido da dona do restaurante seja

joalheiro, encarregou-a de !hs en-

commendar um adereço no valor de

25:000 francos (cinco contos de

reis). Tratadas estas coisas, a dama,

em seguida a uma habil e pittores-

ca historia, pediu á creduia mulher

uma somma de que precisava para

edectuar umas compras. Claro é que

o pedido foi promptamente satis-

feito.

Dois dias depois volta a dama ao

restaurante:

-Sabe, minha amigai... 0 meu

futuro genro-que perola de rapaz!

_comprou uma vasta propriedade

em annhout, e vae alii montar uma
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PAPELARIA E TYPOGRAPHIA SOARES ”E
Rua. Sá da Bandeira, 97-Em frente ao Theatro Princlpe Real

 

cisa d'um administrador incumbiu- ma

me de saber se seu marido querera

acceitar esse cargo. .. O ordenado

não é muito, por emquanto. . .

1:000 francos mensaes (“2006000

reis).

E' chamado o marido;

-Ohl minha senhora, não cal-

cula como lhe estou grato! Se ac-

ceitoi. . . Pois é claro que acceito,

tanto mais quanto conheço um pou-

co a 'industria e estou certo de que

hei-de cumprir zelosamente o meu

cargo. . .

Muita festa para a festa, agrade-

cimentos, protestos de amizade,

etc.

-Ahi tem as joias, minha se-

nhOra. Gosta?. . .

-Lindas, muito lindas! Minha [i

lba vae llcar radiante. A'manhã ve-

nho cá com ella... Agora queria

pedir-lhe um favor... Preciso pa~

gar uma conta e, como já Oz outras

despezas, só teuho aqui 500 fran-

cos. . .

-Ora essa! Quanto quer?...

_200 franCos chegam... a'ma-

nhã ou depois saldaremos contas.

0 leitor está a \'érl A dama de

maneiras delicadas apanhou asjoías,

arrecadou os francos e. . . até mais

vêr. A policia tem-na procurado,

mas... onde irá ella se bem tiver

corrido!

i" i Mortos

Falleceu hontem, em Cacia, o

sr. Manuel Nunes da Silva,

pae do illustre deputado e me-

ritissimo juiz em Soure,

demente os fere.

O Campeão-das-provincias

faz-se representar no funeral

pelo nosso presado college,

sr. Marques Gomes.

JOSÉ !MWM
MEMORIAS BIOGRAPHICAS- PUBLICA-

çio COMMEMORATIVA no seu

CENTENAHIO

 

l grosso volume illustrado, em

que se relata tudo que diz respeito à

vida publica do tribuno e se historiam

os factos que com ella se prendem,

documentando-se com largos extractos

dos seus discursos, artigos de jornaea,

manifestos e cartas politicas, e varias

apreciações dos escriptores ejornalis-

tas contemporaneos, por

MARQUES GOMES

Da Academia real das scienoias

Indice dos capitulos

CAPITULO IV

Abertura do parlamento

em janeiro de l840-Eleições

de commissões-José Estevam

membro da da resposta ao dis-

curso da corôa -Propostas go-

vernamentaes-Incidente Co-

lombian em que José Estevam

toma parte importante-Es-

pionagem politica-José Este

vam Vigiado pela policia-Pro-

testos na camara-Persegui-

91'- ção á imprensa-Estrictas con-

dr- Manuel Nim” da SUV“, tas que do facto José Estevam
do bemquisto parocho de Sô-

sa., sr. dr. Florindo Nunes da.

Silva, do considerado capita-

lista, sr. Joaquim Nunes da

Silva e do honrado proprieta-

rio n'aquella freguesia, sr. Jo-

sé Nunes da Silva, ha pouco

chegado do Brazil.

Foi um prestigioso solda-

do progressista, absolutamen-

te dedieado ao conselheiro Ma-

nuel Firmino, ao lado de quem

entrou em temorosos prelios

politicos, com esse valor e com

essa energia que o tornaram

um forte, um temido luctador.

Soífria ha muito d'um pa-

decímento de bexiga. Viveu,

porem, até aos noventa e_ um

annos, sempre rodeado dos

cuidados dos filhos, que a miu-

do o visitavam e com elle vi-

nham passar largas tempora~

das.

Em Cacia estão todos elles

actualmente. E' a derradeira

visita, a derradeira e mais do-

lorosa homenagem.

O funeral deve realisar-se

hoje, pelas 2horas. da tarde.

vindo assistir numerosas pes-

soas de varios concelhos pro-

ximos e distantes, das rela-

ções pessoaes dos doridos e

epecialmente do sr. dr. Ma-

nuel Nunes da Silva.

i
pede ao governo-O «Castro

da lançiu-Morto em terra ea-

tranha, José Estevam faz-lhe o

panegirico-Apresentam-se 2

projectos de resposta ao dis-

curso da corôa, sendo um d'el-

les de José Estevam -Entran-

do-se na discussão do primei-

ro, aquolle principia esgrimin-

do e Garrett atacando com de-

nodo, a opposição declara-se

abertamente governamental-

O «Porto Pyrem-Chama-se

Camões á autoria com as suas

Rimas-Discurso de José Es-

tevam em resposta a Garrett

_Replica de Garrett-'l'repli-

ca de José Estevam-Discu-

te-se sob o testemunho de Re-

bello da Silva, Francisco Go-

mente com Mendes Leite--A

sua eleição é um grande trium-

pho perante a guerra que lhe

moveu a auctoridade e como

tal a celebram os seuspatri-

cios--Distribue prospectos com

a sua assignstura noticiando a

publicação d'um novo jornal

 

Já liontem d'aqui lhe fo-

ram enviados muitos telegram-

mas de condolencias. “4

A sua ex.', a seus irmãos,

a todos os que pranteiam a

perda do respeitava¡ e bem-

quisto cidadão, a expressão do

nosso mais profundo sentimen-

to.

A todos acompanhamos com

pbrica de pannos. .. E como pre- sincera, com a mais sincera

 

Unico medicamento adoptado nos Dis

Sanatorioo, Hospitaea

caloroso para a cura

politico cuja direcção assumi-

rá-Reunidas as camaras logo

nas primeiras sessões prepara-

toriaa usa da palavra por di-

versas vezes para encrepar

violentamente o governo pelas

violencias commettidas em dif-

ferentes círculos, especialmen-

te no de Aveiro-Discutindo-

se a eleição do de Lamego

faz diversas considerações so-

 

pensorioo anti-tuberculosos,
da Misericordia de Lisboa, Pol-to e clinicas pal-

da

Tuberculose, Díabetis, Anemia, Neurasthenia
e doenças consumptivas em geral. que, abandoriadas no seu principio, dao origem á

TUBERCULOSE
O doente sente-se melhor corn um f

Precaver contra os productos similar-es que na
produzindo effeitos contrarios e prejudiciaes a saude.

 

rasco e curado tomando seis.

pratica teem demonstrado se alteram.

gua pela dõr que tão fuu- bre o seu
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AZUIL AUGUSTO SOARES

Sortido completo em

-Defende a aliança politi-

ca entre setembristas e mi-

guelistas na ultima eleição e

faz o elogio de muitos d'eates

que, havendo combatido na

guerra peninsular, agora pe-

diam esmola-Insurge-se con-

tra a resolução de as sessões

principiarem ás 10 horas e diz

que não vem antes do meio

dia ainda que levantem forces

por todas as ruas _Estreia par-

lamentar de Mendes Leite,que

passa a auxiliar immenso José

Estevam na discussão dos pn-

reoeres sobre processos eleito-

raes e em outras questões-

Discutindo-se o censo eleito-

ral,faz um soberbo discurso de

opposição, e dias depois outro

não menos brilhante, e agora

inesperadamente, sobre a res-

posta á. fala do throno, proro-

gado já a sessão para ser vo-

tada, em que ataca violenta-

mente a politica do governo,

o procedimento da Inglaterra

para comnosco e a embaixada

a Londres do marechal Salda-

nha-Responde-lhe o ministro

da justiça Costa Cabral, que

principia por prestarjusta ho-

menagem aos seus grandes do-

tes de orador parlamentar-

Funda com Mendes Leite a

Revolução-de-setembro de que

ficam sen 'o redactores _Arti-

go-programma-Novo grupo

opposicionista na camara dos

deputados-Incidente parla-

mentar e demissão do minis

tro dos estrangeiros, conde de

Villa-real, por este haver cha-

mado ironicamente «deputado

por Alcobaça: ao futuro vis-

 

conde de Seabra-Apreciaçãol

do facto bem como do primei-

ro discurso de Herculano na

camara, dias depois, na Revo-

lução-de-setembro-José Este-

vam insurge-se contra o pre-

sidente por injustamente o ha-

ver chamado a ordem-Bate-

se em duello com o conde da

Taipa-Como Herculano fez

mais tarde, pedindo que não

deixem morrer á fome as mon-
mes de Amorim, Pinheiro Cha- jas de Lorvão, pede que o go-
gas e outros escriptores con- verno soccorra as freiras car-
temporaneos qual dos dois ora- melitas do Porto,que esmolam
dores foi maior-Um inciden- -Disc'utindo-se um projecto
te parlamentar é motivo para governamental a proposito da
o governo dissolver a camara transferencia d

dos deputados-José Estevam judiciaes, demonstra a versati-
é eleito por Aveiro conjuncta- lidade da maioria e o pouco

os magistrados

que ella respeita a Constitui-

ção-O partido setembrista a

bemardear-Grito de revolta

na noite de 11 d'agosto-Os

que saem para a rua e os que

ücam em casa-O ataque ao

Arsenal, malogro da revolu-

ção, e lista dos aprisionados-

O ministro do reino Rodrigo

da Fonseca Magalhães dá con-

ta, no dia seguinte, na camara

dos deputados, dos aconteci-

mentos da vespera e pede a

suspensão de garantias e dos

joruaes-Como annos depois

e penitencia de tal proposta

-Nomeada uma commissão,

para dar parecer, interrompe-

 

se a sessão, que reabre uma sr. Eduardo Napoleão Soares xinho

?este sempre o HISTOGENO LLOPIS i
Para a cura da DIABETIS preparamos O Hlsto
esnecial de resultados seguros na cura dos

mento do I'llstoneno antl-dlabetlco.

-.-_

t¡-

Formas do HISTOGENO LLOPIS

preço ao HISTOGENO i

Vende-se em todas as

clnaI-drogarla, de A

brinhos, Rua de M sinho

Rua de El-reí, 73, .°.-Em,Aveir0: Pill““

rias. bijouterias. bolça

passado politico hora depois

8

artigos de papelaria, objectos de escriptorio, perfuma-
s de couro para senhora.

variadissimos objectos para brindes

carteiras e

88
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José Estevam pedindo a pala-

vra para o combater pronun-

cia um dos seus melhores dis-

cursos, eque começa: «Entrou

o prestito funebre e traz de-

baixo das togas o decreto da

mortes-Impressão que o mes-

mo deixa na camara. narrada

por Herculano-Palavras de

Latino Coelho-Resposta bri

lhante sobre o mesmo assum-

pto, mas demasiado rencciona-

ria de Garrett-O que se diz

sobre amaneira com que o go-

verno recompensou este serviço

do poeta-José Estevam fala

pela segunda vez, tendo agora

a defrontar-se com Antonio Jo-

sé d'Avila, mais tarde duque

d'Avila e Bolama, a quem rx.-

plica lembrando que quando o

encontrou pela primeira vez

já contava ciuc› annos dt:

campanhas do liberdade-Vo-

tado o projecto cessa a publi-

cação dos jornnes, mas José

Estevam publica ainda na Re-

volução-de-serembro um artigo

brilhantissimo sobre os acon-

tecimentus que lhe deram cau-

sa-Mendes Leite tão compro-

mettido como José Estevam e

outros deputados setembristaa

na sedição da noite de 11 d'a-

gosto, é de todos o unico que

regeita a proposta para se vo-

tarem agradecimentos á guar-

nição de Lisboa pela sua leal-

dade ao governo n'essa ocea-

sião-Dsclarações que n'esse

sentido faz na camara.
à

Mula-da-provmola

Dos 'nossos correspondentes

Setubal, 7.

o trabalhador Mariano Duarte, de

37 annos de edade, natural do Tor-
rão, para receber curativo de um

ferimento na cabeça, que the fez

um seu companheiro, na 'ocossião

'61:11 que se dirigiam para o traba-

o.

O ferimento foi feito com um
machado, sendo as causas uma

questão futil.

Golmbra, 7.

O tempo conservsse bastante
invernoso, tendo prejudicado muito
os trabalhos da apanha da azeito-
na. A predileção é regular.

4( Hontem de tarde foi colhido
por um carro de bois, entre a Pe
drulha e o Loreto, a 3 kilometros

d'esta cidade, um pobre homem,
que teve morte instantanea.

Partiram para ali guardas da
policia civil para conduzir o cada-

ver para o Necroterio.

Ignore se ainda quem é a vi-

otima.

Vagos, 7.

Na occasião em que Antonio
Seroula, de 8 anncs, e Alfredo La-

brego, de 9, da Gafanha, se diver-

tiam a queimar uns aranhõas n'um

palheiro, o fogo communicou-se a

uma porção de palha, ficando am-

bos completamente carbonisados.
_
m

Noticias militares

A ordem do exercito sahida

no tim da semana passada,

promoveu a tenente-medico de

infantaria 16 (Lisboa), 0 nosso

amigo, sr. dr. Alfredo Guilher-

me de Vasconcellos Dias; a

tenente o alferes da adminis-

Deu hontem entrada no hospi-i

para o discutir_ de Moura o Castro; e tambem

a tenentes os alferes do mesmo

regimento, sr. Joaquim d'Oli-

veira Simões e Arthur Lobo de

Campos, Promoveu tambem a

capellão de 1.l classe d'infan-

teria 24 o rev. Antonio Emilio

Villar.

A mesma ordem promo-

veu tambem a capitão e col-

locou em infantaria 24 os te-

nentes, srs. Francisco de La-

cerda e Oliveira e Justiniano

Cancella,

X Regressou a esta cida-

de a força de 6 praças do 3.'

esquadrão de cavallaria 7, que

desde principios de outubro se

encontrava em delig meia na

Lousã.

X Foi mandado receber,

em infanteria 3, o 2.°sargento

d'infanteria 24, sr. José Luiz

Antunes Junior.

X Dá-ee como certa a vin-

da da banda do regimento de

infanteria 2, de Lisboa, para

tomar parte nos festejos do

centenario de José Estevam.

O seu digno regente, sr. Do-

mingos Antonio Caldeira, con-

ta. em Aveiro muitas sym-

pathias, e é aqui conhecido

desde que ha 20 annos veio

com a banda d'infanteria 4,

que então regia e estava em

Elvas, nos festejos da inaugu-

ração da estatua do mesmo tri-

buno Podemos assegurar que

a banda do 2, com tão habil

regencia, deve agradar muito

n'esta cidade.

COIMBRA

UNICA CIRÚRGICA

Doenças das vias urinarlaa

Doenças das senhoras

José Lebre

!Ot

o o

Doenças dos olhos

Abilio Justiça

Electrctherapía _já

Rua do Visconde da Lua, n.' 8 A

W
M

Notas d'algibeira
N

ESTAÇÃO TELEGRAPHO POSTAL DE AVEIRO

Horario da distribuição,
expedição e recepção de malas:

1.'-ás 7 l/a da manhã

2.'-ás 9 da manhã

3.'-as 6 4/2 (la tarde

Para o 'nor

13-118 5,20 da manhã

2.“-ás 5,10 da tarde

Para o s-u!

1.'-ás 8,15 da manhã

.a-ás 10,30 da tarde

Recepção de malas
Do norte

.'-ás 8,45 da manhã

2.'-ás 11,10 da tardeM.:
çartaz do “CAMPEÃO,

CASA

ENDE-SE, em direito de

propriedade, a do alto da
rua de José Estevam, de dois
andares, que pertenceu ao fal-
lecido Manuel José Brandão.

o Para tratar, com o proprie-
tario, na mesma casa, ou com

_.
l

    

tração militar d'infanteria 24, o advogado, dr. Joaquim Pei-

K

   

Unico que cura

Unlco lnalteravel

geno antl-dlabetlco. formula
doentes submettidos a trata-

l'listogeno llquldo

Histogeno granulado

Hlstoncno antl-dlabetlco

FRASCO GRANDE, !$100 reis
FRASCO PEQUENO, gratis aos pobres dos Díspensarios

pharmacias e drogarias. Representante geral em Portugal A Medl.
ntonio Cerqueira da Motta & 0.'. Suco. de Santos Caria &So-da Silveira, !lã-Porto. Em Lisboa,

AGIR REIS.

C. Mahony do Amaral,
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z MODAS
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Ó . Alzira PinheiroChaves parti.
Ô elpa ás suas em“" freguezaar.

xr 1 1

*r -
Ó ao publico que já noob.“ o.“

_
J_ O

O proprietario da Eliieaveirense tem a honra de participar aos O grande sortrdo de c apena enfei.

v -

l seus ex.'“°' clientes que já. recebeu todo o seu numeroso sortido para t “dos, reproduzidos dos molho.

- › '

a presente estação e entre elle se encontram:
z res mode os vindos da pa".

:13, Rua. Mendes Leite, 21 -- 56, Mercadores, '70

nssm como cascos e ,nuno v

.
.

d ?ocidosliã'aâta ãovgiêloade; em matas ass qplãlidadssüpga vast-id::- Fazen- Ô rindo sostido de enfeite¡ p." 3;
e ,ese reeomero. orrocom e emma , .

Acããs, zglgtilãines e mais tecidos proprios para capas l,e casacos. Callãadgode t meu“” MOd" e oonfecçômo

'“'

borracha. grantlle quantidade. Crises de ñasemiraãlpara faáto. Glrlpude varie- Ó
_-

d d ' ,t as como; as, e eriues. o ses e d .

i

_
_

gmail:: :Êdogggtmãerse e, luvas. :alçada de feltiio e muiiiils ;astra § Rua da Coateha

x Gamlsarla Sabonete IRENE, exclusivo da essa, a 100 reis Gravatai-ia gos proprios do seu estabe eoimento.
Ó _ _

.

'

z Por Clml da «Pharmscia Anil-an”.88.3.8080XOXCXOXXXGXCXCXOXOXQXOX.XXCX.ROXIXIXIXQXOXOXOXOXXO* o avamo
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csm.. Vacnnm 01! Company
DE

Preços correntes das c i-FRANCISÇU Dl LUZ & FILHU xas de petroleo. gasolinaaeDirector &clinico-Augusto Goes agua'rás de 1-' qualidade:
Rua dos Marcadores
%

GRANDE LOTERIA D0 NATALãrn
. EXTRAcçÃoua DE DEZEMBRO DE1909 H Machmas de costura
Consta de seis mil e oitocentoe bilhetes formando o capital de reis

54490015000.

0 Gamblsta Testa satisfaz na volta do correio todos os pedi- AS mais Perfeilas e mais baralas que existem no mercadodos que lhe sejam dirigidos, acompanhados das respectivas importancias
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AVEIRO

ein sellos, valles do correio, letras ou ordens '/Lisboa ou qualquer pra- __ _ _
_ i S ,

“Emoponm

ç. a., pm o., estrangeüo_
Machmas 1ndustr1aes

o “53:11:32 ::afim3305116“ --
Plano Preços

Completo e permanente sortido de peças avulsas g “gnome“, po, 5,690. mamãe?" l latas . . . . ._ . . . . :rasto suas
â d' ' ' ' ' guy““ 3 ' ' ' ' ¡Inulunummuuumuuouuw

wommnuunmumumui g Variedade em sabonetes medici. ¡SK-5:13': (i'lll'dld'xüllraícw a”“

_ _ . , n 9,05 a _ _ _ _ _ ,
. . -

naes serin as irri adores, . ' ' ' '

1 u . . 10:000$000 Quartos a . . . . . . 206000 Ofnmna de reparaçsóes d) . . d l a deixas, fun asiparã roturasTItalizi-í G'l°l':°:° l" qual'd“d°a°“'

ã II - - - c . Beclmcils a - - -
empre em LPOSltO Vamos m0 e os g leiâes, thermometros clínicos, etc. u a_ “lí“:"""nulõoo_ “o“

n . . . . . z igess mos a . . - . . _._-M_-”M-.,-~
'wwwwwwuw ncarrega-se de mandar vir dos

10 - . . . . . 5005000 Dezenas: 10 numeros segui. - t 't de u s 6,. t b "o d t t principaas centros e¡ orador” -

24 s . . . . . BOOJOOO dos
Ensino g" m o q ae qu ra a 1 a e cos um ou qualquer artigo menos fulgar. vacuum o" cn.“'p"

383 n . . . . . 1605000 (com um premio certo) de 2215000 bordado 303 compradores da WERTHEIM ' Aviamento de receitas a qualquer I

2 apps'zlãàmàipã: :o 1.20001s000 3 I.:
vendas a prestações de 500 eis semanaes hora com promptidão e asseio. l ESTRADA DA BARRA-AVEIRO

2 ditas ao 2.' remio a 5005000 n n 3§300
_

“x

B n ao a." gremio a. 8005000 a » 25200 Actualmente fazemos os segumtes preçoefnos melhores modelos:
X-

679 premios a todos os s n [$100
. .

.
BOBINA CRITRAL para costureiras e alfamtes..... Rs. 265000

:22:0: Euetâexs':: h 'i 600 a b mesmo modelo com coberta. .... n 285000
'5

z/

uma“. do e mio

1¡ n movel de luxo, de 4 gavetas, com

- \

“or pre &Olooo

movimento giratorio da cabeça n 405000
m ' ' ' ° '

p s o mesmo modelo com 6 gavetas. n 42JOOO

m
_t

. u grande modelo para oorreeircs e
-

--

' Caatellas de 26600, 26100; 10600, 15100, 550, 330, 220, 110 e sapateiros . . . . . . . . . . . n 81§000
60 "ia

. n Idem com coberta . . . . . . . . D 333000
°

de BnAÇo'para sapateiros. . . . . . . . . . n 356000

. Para a rovlncla e Ultramar accresce a des eza do “
'cor-rolo. p

p °°°°°°°°°
°°°°°°°°°

'°'
Compra e vende pelos melhores preços: papeis de credito ouro por

tuga“, libras, francos, marcos, pesetas e notas de banco estrangeiras,
assim como tambem juros internos e externos.

Todos os pedidos devem ser dirigidos á

i Casa de cambio TESTA
acc. Antonio Duarte Chavier, Limitada

- 74-Rua do Arsenal-78=LISBOA

Endereço telegraphico-ROTESTA-blsboa

Grande novidade de eedae para bordar ao preço de
7o reis o tubo de go metroe e 50 reíe o tubo de 45 metros

Temos sempre em deposito completo sortido de peças avul-
sas fazendo nós todos os concertos necesaarios por pessoal ha~
bilitado. Garantimos as nossas machinas contra quaesquer dc- Gomisaria e gravalariaw

PUMPEU DA COSTA PEREIRA
Rua José Estevam, 52 e 64

Rua Mendes Leite. 1. 313 5?
AVEIRO

feito de consta-noção. Para isto chamamos a attenção do pu-
blico.

  

TRINDADE & FILHOS

 

Agentes das incomparaveis bicyclettes TRIUMPH

   
RUA DIREITA AVEIRO

lBENÚIlCÚMMEHB EMlHlllMl¡ TOSSES
LEGALMENTE HABILITADA As tosses, rouquidões, bron-

DE _ chites, constipações, ín/iuenza,

loaqmm L. G. Moreira coqueluche, e mais encommo-¡

«los das vias respiratorías, dee-
Agente de todas as companhias marítimas. Venda de apparecem com o uso dos

passagens. para todos os portos do Brazil e Africa. Solicitam- incompamveis Rebuçados m3'.
se passaportes bem como todos os documentos para os obter.
Tratam-se licenças aos reservistas de 1.' e 2.' reservas. Des-

lagrosos.

pachos de vinhos e outras mercadorias para todas as par-

tes, etc..

Avenida Albano de llello (em fronte ao Governo Civil)

AVEIRO

' ' o ' ' s int' çõe esultea -

ill I ::mangá-(india minar:: phosplild-

- 'rica com multa para o deli- ceituados clínicos do Porto,
DA-SE uma gratificação quente nâo inferior á gratíñ- da capital e de todo o palz

  

  

 

_gx

Exposição das mais altas novidades para a presunto eu..ção, por preços que rivalisam com as melhores casas do Por-to e Lisboa.

_ l!Saias de baixo, de fino tecido, artigo de réclsme a 16600reis

sombrinhas claras, de fautazia, desde 800 reis ll
Lindissimo sortido de voiles, oassaa, granadines, fou-

    

lards e outros tecidos d'algodão, desde 160 reis.
Côrtes de vestido, ultima novidade, em lã e seda.
Bluzas de renda, tule e guipure, ultimos modêlos.
Enorme collecção de cintos d'elastioo e de fantasia.
Enfeites para o pescoço da. maior novidade.
Véus automobilistas de gaze, em todas as côres.
Leques, espartilhos, luvas, meias, mitaines, rendas, ta-les, guipúres, gazes, ruches, plisses, sedes, galões, entre.

meios. etc.

“
Enorme sortimento da oollarinhcs, ultimos modelos, do,a puro linho, por preços convidativos.

?N Perfumarias Biiouterlas.

Preços modícos

    

    

   

  

   

   

     

   

 

    

  

i_ Moüsgiado auctorímdo pelo -

É' governo, pela ¡mpeclon'a

Geralda arte do Rio dc

Janeiro, e approuado

pela Junta consultivo

da :ande publica

   

  Quinze annos d'exito se

guro e ininterrupto, brilhante

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessoas de todas as

classes socíaes que os teem usa-

do e pelos innumeros atteata-

dos dos mais eminentes e con-

 

     

 

E' o melhor tonioo

- nutritivo que se conho- Í"
ce; é muito digestivo, _

«~ fortiñcanteereconstl- LA
: tuinte.Sob a sua ín- , -

Buencia desenvolve-sa 3"

rapidamente o apetite,

enriâuece-seosangue, “
. fort seem-se os mus-

r oulos,e voltam as for- '

ças.
V .

Emprega-se com o Í"

mais feliz exito, nos ,o

estorno. os ainda os '

mais de eis,para com-

v bater as digestõeg tar~

dias e labor-icms.; dis-

pepsia cardialgia, gas- '

tro-dynía, gastralgia, h
,r anemia oulnacção dos

orgãos,rachlticos,con- _.
sumpçño de oarnes,at- .

facções escropholosas , M
- e na oral convales-

cença etodasas doen- E.
.- ças,aonde é priciso '

 

     

   

   

     

 

   

    

 

de cem mil reis a ¡ cação promettida. Quem sou- assim o demonstram eviden.

quem fornecer indica- ber da existencia de massa cia. Oñicina e_deposito geral,
ções para a descoberta. de pes- phosphorica, dirija-se a Ber- «Pharmacia-onentaln, rua de
sons que façam o commercio nardo José de Carvalho, rua S. Lazaro 296 Porto-Preço
de importação evenda de mas- das Barcos, n'esta cidade de 210 réis, cada caixa;pelo cor-
sa phosphoríca (o que está pro- Aveiro, antiga morada. do sr. deio 230 réis. A' venda em to~

por lei), desde que d'es- Picada. das as pharmacias.

PERPLEX
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PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

l) ' ASTURIAS, Em 18 de dezembro

levantar ae forças.

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

    

   
  

     
Nova. machine para tríturar, moer e peneirar toda a qualidade

- _de cereaes

 

i j Montevideu e Buenos Ayres.
I l

P P813¡ êãgnBaEi Eââçgigãñãmlgíg, Rio de Janeiro,SANTOS, Montevideo e Buenos Ayres.

ABAGON. Em 10 de janeiro
Uma casa terrea que con- . .

Para a Madeira S. Vicente, Pernambuco, Bahia Rio de Janeirofront“ com a rua da Sé! rua Santos, Montevideu ,e Buenos-Ayres. ' 'de Sento Antonio e rua do ARAGUAYA, Em 24 daianeiro

Passem, em frente ao Jardim Para a. Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, sinto.“publico. Montevideo e Buenos Ayres.
'

Um chalet que confronta Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil 440500 ui.com a ma da sé e Travessa › s s s › s Rio da Prata 506500 s
da rua do Passeio, tambem pro-
x¡mo ao Jardm. A BORDO HA GREADUS PORTUGUEZES

Para ver e tratar, nos mes- Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros da 1.lmos predios. classe escolher os beliches á vista das plantas dos paisetes, ma,-= d
_ ¡para isso recommendamos toda. a. antecipa.Com pequena eapeza ( K E ~eao.

. . . , ›

AGENTESDll'lg'll' a @353 Ãmel'm á Rena“ ' ENDE-SE na Fabrica do NO PORTO: EM LISBOA:
Renaud Léveque 85 Trípette, Successores Gaz_Ave¡m.

Rua da Magdalena) n'o 1 a 9 g Arroba, ou 15 kilos...120 réis i & c'o & c'.;:-, t» . r › LISBOA
15000 kllos..¡..... .65000 . 19. Rua do Infante_ D. Henrique. 31-l.° Rua d'El-rei¡

il..-"

 

Milho, centeio, cevada Ghlchoros, tremocos, etc.

acao-

' .
Nem precisa picaduraNilo tem mos nem dlecoe

wma.-

Com força motora egual

Producção dupla. das nós

_Na-

Póde trabalhar annos em

concerto

 

Não aquesce os productos

ao”.

  

Montagem quasi instantanea

  


